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Labirintos 

Enquanto havia idas, 

Vindas retardadas, 

Saídas para o nada 

Enquanto havia luzes, 

Dúvidas em teus olhos, 

Uma lua em minh’alma 

Enquanto havia céus, 

Côrtes marciais 

Contos de fadas 

Enquanto havia, 

Se é que já houve, 

Gratas esperanças... 

( puídas pela certeza, 

De que amar o belo, 

É consumar a própria saga...) 

Obra original disponível em:
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